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G Goioerê Cianorte e Maringá Jornal dos bancários das regiões de Paranavaf, Assis Chateaubriand, Campo Mourão, Toledo, Umuarama, uarapuava, • 

BANCÁRIOS: 

LUTAS E CONQUISTAS 
Nos últimos dez anos, a informatização e a terceirização 

fizeram com que diminuísse em mais da metade o número 
de bancários. Muitos dos atuais bancários não conhecem 
os direitos e conquistas conseguidas através de grandes 

mobilizações nas últimas décadas. Conheça algumas 
delas. Páginas 4 e 5 
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28 de Agosto 
Dia do Bancário 
Os Sindicatos do Pact uingá vão 

comemorar no dia 25 (um sábado) 

Em Campo Mourão, será 
realizado o tradicional Baile 
dos Bancários, com a 
temática da campanha 
salarial (slogan acima) . O 
baile será realizado no Clube 
10 de Outubro, com a 
Banda Lilás. O convite custa 
R$ 12,00 e pode ser com­
prado antecipadamente no 
Sindicato, fone (44) 523-
3492. 

Já em Paranavaf, 
será inaugurada a 
nova sede e o 
anfiteatro do 
Sindicato, com 
atividades artísti­
cas. Em 
Guarapuava haverá 
atividades esporti­

vas e almoço de confraterni­
zação. Em Umuarama, terá 
jantar dançante com anima­
ção da Banda Brotinho's 
Show. Em Toledo os bancá­
rios estarão recebendo 
mensagens de congmtula­
ções. A Direção do 
Pact:uingá ei,pera a p1trtici­
pação de bancário~ an1igos 
e fanúliares na comemora­
ção do seu dia. 
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FUNBEP: no dia 6 de • 

lt '/8 t d bl · dos, o banco colocará uma 
8U aneS 8 O: OS pro emas COntinuam mesa para O trabalho sindi- agosto, a diretoria do 

A FETEC recebeu, no por invalidez, caso o INSS 

dia 27 de julho último, re- suspenda a aposentadoria. 

presentantes do Itaú , que Os si ndicatos são contra, 

foram prestar esclareci- no máxi mo concordam, 

mentos sobre problemas no com a suspensão do contra­

B anestado como: transfe- to de trabalho. 

banco nega a extrapolação 
de jornada e as irregularida­
des no banco de horas. Tra­
balho sindical: afirmou que 
o acesso é livre em área pú­
blica. Nos locais de maior 

rências, jornada, transfor­
mações de agências, con­
tratos de aposentados por 
invalidez. trabalho sindical. 
entre outros. A FETEC so­
licitou o número de traba­
lhadores demitidos, trans­
feridos, salários e 
terceirizados. O represen­
tante do banco, frisou que 
a resposta do RH depende 
de conversações com os de­
mais diretores do ltaú. 

Irregularidades: o concentração de emprega-

O Pactuingá na região de Umuarama, 

protesta na virada de agência do 

Banestado para ltaú. E lembra aos 

presentes o que Lerner e o Itaú estão 

fazendo com os paranaenses 

Aposentados: o banco 
se comprometeu a 
recontratar os aposentados 

HSBC: contratos para fim de semana 
A Comissão de em­

presa do HSBC, represen­

tante dos funcionários, 

PATUINGA 
Públicação dos Sindicatos 

dos Bancários do actuingá 

t ONSELHO FISCAL 

PARANAVAÍ: Ncil E. Júnior 

-Fone(0xx)44 ))423-3402 
e-ma1h eebpvai @uol.com .br 

CAMPO MOURÃO: Nivaldo 

S1moni Fone(0xx44) 523-3492 

-e-
mai 1 :seebcmcut@start.com. br 

TOLEDO: ZeJário Brenn -

Fone 
(0xx45)252- J 85 le­
maíl :sbtr@toledonet.com.br 

UMUARAMA/ASSIS 
CHATEAUBRIAND: Wilson 

de SouzaFone: (0xx44) 622-

1979 
e-mail:seebumufenixt.com.br 

GUARAPUAVA: João Osmar 

Rodrigues - Fone(Oxx42) 623-
1371 
e-mail:sebpgva@almix.com.br 

trabalha junto ao banco 
para resolver problemas 
nos Centros de Serviços, 
no Convênio com o INSS 

para receber o seguro 
maternidade, com estagiá­

rios e no Plano de Saúde. 

Nos Centros de Serviços, 

departamentos criados 
para processar serviços do 

auto-atendimento, os 

problemas são: a jornadas 

irregulares, distorções no 

Plano de Cargos e Salári­

os e escriturários fazendo 

serviço de Caixa sem 
receber a devida gratifica­

ção. A Comissão de 
Empresa e os Sindicatos 

estarão nos próximos dias 

trabalhando duas pesqui­

sas com os trabalhadores 

do HSBC. Uma para 

conhecer melhor o perfil 

dos trabalhadores dos 

Centros de Serviços e 

outra para aferir a quali-

dade do estágio oferecido 

pelo banco. Plano de 
Saúde: em São Paulo e 
Belo Horizonte o banco 
passou o Plano de Saúde 

para a empresa 
Mediservice. A Comissão 

comunicou ao HSBC que 
vai exigir a mesma quali­
dade sem majoração de 
custos. 

Contratos: O HSBC 

apresentou 3 propostas 
para CNB : conciliação 
extraj udicial, contratos por 

hora e contrato para traba­

lho nos fins de semana. A 

CNB, em conjunto com 

Comissão de Empresa, 

está estudando os contra­

tos. Para a CNB, os possí­

veis acordos sempre terão 

como princípio a defesa da 

categoria bancária e as 

conquistas e os direitos 

dos trabalhadores do 

HSBC. 

cal. Empregados com man- Funbep se reuniu com os , 

dato sindical serão transferi- sindicatos da FETEC, para 

dos ou postos à disposição do dar explicações sobre o_Fun-
do de Pensão dos funcwná­

sindicato. 
A FETEC cobrou uma rios. Diversos questi ona-

solução para as péssimas mentos foram feitos em re­

condições de trabalho que lação ao fu ndº• principal­

estão enfrentando os bancá- mente sobre as mudanças de 

rios de agências que se trans- valores no déficit atuarial. , 

formaram em Itaú. Principal- As justificativas por p~e da 

mente aqueles que estão tra- diretoria do Fundo nao es-

bal hando no recadas tra- clareceram todas as ques­

mento. Em algumas agênci- tões . 
as o trabalho é feito em lo- Devido a dúvida s e • 

cais insalubres, extrapolando discordâncias, além da com-

a jornada de trabalho e sem plexidade do assunto, o ~?­
tempo para alimentação . vimento sindical dec1dm 

Cobrou também um trata- pela elaboração de um bole­

mento mais humano àqueles tim especial tratando do 

bancários portadores de Funbep e de outros proble- 1 
LER,queestãosendodiscri- mas relativos ao ltaú/ 

minados pelo banco. Banestado. i 

O lucro do Bradesco foi tão 
grande quanto o descaso social 
com que trata seus funcionários 
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Um bilhão e 4 milhões de reais de lucro em 6 meses. É O lucro do 

Bradesco no p1imeiro semestre de 2001. A direção do banco 

credita o lucro a alta do dólar. O movimento sindical vê neste 

lucro, reflexos da política econômica de FHC qu b · 
. . , e o nga os 

setores produtivos trem aos bancos em busca de cre'd't 
. . 1 o caro. A 

taxa de Juro, que é ditada pelo governo federal tem ben fi · d 
. , , e ICta O 

o setor financerro. O D1eese tem números que apontam B ad 
_ . · oresco 

com~ o carnpea~ em empréstunos nos últimos anos. Os sindicatos 

avaliam tambem ser muito bom trabalhar num 
1 • p . . a empresa 
ucrauva. nnc1palmente se o emprego estivesse garanfd 

t I di 'd d . 1 o. se 
ra assem com gru a e clientes e funcionári · -os, o que nao 

acontece com a empresa Bradesco. Não é demais lemb 
B d 

_ . · rar que o 
ra esco nao aceita como os maridos como dependente l 

d , . . snopano 
e saude, obngam os funcionários a tirar férias de 20 d' -

. . ias, nao 
tem nenhum tipo de auxílio educação e é de negligente com a 

segurança no local de trabalho. 
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Campanha salarial Segurança bancária 

, O Dieese fez os cálculos das perdas do Plano Real e do 

penodo de setembro/()()ª agosto/01 , deduzindo os reajustes nomes­

mo_ perí~o. Calculou também a PLR e produtividade. Devido ao 

reaJUS!e diferenciado no periodo do Plano Real , os números variam 

de banco para banco. Confira abaixo. 

Bradesco é o mais assaltado 

Privados: 4, 10% de produtividade, mais 16,35 % do periodo 

do Plano Real até agosto/O 1, que resulta em 2 1, 12%. 

Caixa: 4 .10% de produtividade, mais 64,88% no período do 

Plano Real . que dá 7 1,64%. 

Banco do Brasil : 4, 10% de produtividade. mais 58,43 do Plano 

Real, que da uma defasagem salaiial de 64,93 % 

Obs: Nos cálculos el as perdas cio período cio Plano Real (j u­

lho/94 a agosto/O 1) es tão computados para todos os bancos a pro­

jeção do ICY do último período (se tembro/00 a agosto/OI ). 8,89%. 

A re ivindicação sobre a PLR é a mesma cio ano passado, 25% cio 

lucro bruto, também para todos os bancos. 

O Sindicato dos Bancári­

os de Umuarama, em conjunto 

com o Sindicato dos Vigilantes, 

está reivindicando mecanismos 

de segurança nas maiores agên­

cias da região. Em janeiro des­

te ano, só 5 das I O agências 

bancárias de Umuai·ama tinham 

pm1a de segurança. 
Com a campanha, 4 colo­

cai·am a porta. Ficou somente o 

Bradesco, que após paralisação 

das atividades pelos sindicatos, 

garantiu que vai instalar a por­

ta até setembro próximo. 

NEGOCIAÇÕES: até o momento a FENABAN aceitou ins­

talar a mesa temática sobre gênero. O que na avaliação ela CNB é 

um avanço, pois permite di scutir as desigualdades de oportunidades 

entre os trabalbadores e trabalhadoras bancárias. 

MOBILIZAÇÃO: a Executiva afuma que não estão descartadas 

as manifestações e paralisações, para pressionar os banqueiros. 

Nos próximos dias estará na rua uma campanha de mídia que trará 

como eixo a privatização, a terceirização e os lucros astronômicos 

dos bancos. 

A negociação aconteceu e coordenador da campanha . "a 

após a paralisação no último 25 porta de segurança dificulta bas­

de julho. E contou com o apoio tante o assalto, mas a campa­

da Comissão de Empresa dos nha reivindica também a presen­

Funcionários do Bradesco e dos ça de no mínimo dois vigilantes 

sindicatos de Curitiba, Campo e câmera de vídeo". Gabriel afir­

Mourão, Paranavai, Londrina, mou ainda, que "é alto índice de 

Toledo, além de Umu arama . assaltos e furtos em agências do 

Para Ed.t1son José Gabriel , dire- Bradesco na região. Os assalto 

tordo Pactuingá em Umuaran1a ocorridos nos úJtimos dias em 

Goioerê e Guaíra confirmam as 

estatísticas". 
O velho ditado de que "a 

ocasião faz o ladrão" tem caído 

certo no Bradesco. É um banco 

que resiste em gastar com se­

gurança de funcionários e clien­

tes. 

Bancários do BB 
realizam Congressos 

la 2 

Item 

O Congresso Estadual dos 

uncionários do BB foi realiza­

o no dia 4 de agosto, em 

uritiba O Congresso Nacional 

ntre os dias 17 e 19 de agosto, 

m São Paulo. Os dois congres­

os discutiram os problemas dos 

lhadores do BB tiveram só 
Total~eral 

1, 7% de reposição salarial. No _ Alimentação 

mesmo periodo a inflação (ICY _ Habitação 

Dieese) será próxima dos ,.- Condomínio 

58%. Já os petroleiros, traba- _ Impostos Residenciais 

lhadores dos Correios e ban- ,- IP11J 

cários privados, tiveram no ServiçosPúblicos 

mesmo peri- ,,,.. Eletricidade 

odo, reajus- ,,. Água e Esgoto 

,\1111 Pl'lro ( 'orreios lfanc;írios HH 

Acumulado de 
set/95 a junho/01 

52 08% 
31 ,06% 

76,50% 

76,44% 

223,25% 

223,25% 

146,93% 

94,25% 

81,67% 

200, 12% 

kiros privados 

X.XX' ( ~.2Yí 10.XO' i º·ºº' ; 

tes melhores .• Gás de Botijão 

que os do ,,. TarifasTelefônicas 

BB. Confira Produtos de Limp. Doméstica 
Transporte 

519,43% 

50,74% 

83,50% 

175,27% Combustível 

Gasolina 
De se- .,,. Alcool 

tembro/95 

j 1/1)(, 

11)1)7 -~·ºº' ; _"i,()()'' _"i ,0(1',/ 0.00'/, 

j l)l)X O,()()' ' 2.00'/, 1.20'.i 0,00'/, 

11)()1) 1. 1)0'; 2.00'/, :'i.."iO'i 0,0()';',, 

2000 IJ. 1 X' .; 3 .00',í 7.20'/, 1. 711'1! 

na 

nº I. 

tabel a 

Diesel 

\cumulado 27.22' , 1(,,20', .U.15' , 1,70', 

1-"ontl' t· alalwrm;,iit: l>il'l"••l' Jm1_1nírio,-J>I· 

para cá, vá- G Vestuário 

rios produ- Educação 

tos tiveram Saúde 

cionários, sendo os principais 

mprego e salário. O BB conti­

ua demitindo. A defasagem sa­

arial já é de mais de 50% . De 

aumento assustador. Na tabe- - Assistência Médica 

la nº 2, ao lado, percebe-se o 

por que muitos bancários não 

conseguem sair do cheque es-

Seguros e Convêncios 

Plano Empresa 

· Plano Particular 
Fonte e el1bor■çio1 Dleese B1nc4rto1 DF 

201 ,69% 

117,95 % 

160,97% 

-24,28 % 

94,18% 

142,99% 

170,94% 

285,42% 

295,46% 

283,07% 

Caixa muda o 
plano de saúde 

Novas mudanças na Caixa atin­

gem diretamente seus funcionários e dá, 

mais uma vez, demonstração que o 

objetivo é reestruturar a empresa para 

a privatização. Desta vez Emflio 

Carazzai, presidente da Caixa, fez 

mudanças drástica no Plano de Assis­

tênci a Médica Complementar 

(PAMS). Procedimentos médicos que 

antes eram gratuitos e sem limites, pas­

saram a ter custos e restrições. A Co­

missão de Empresa dos Empregados 

da Caixa classifica as mudanças como 

arbitrária, e afirma que não atende os 

anseios dos trabalhadores. No ano 

passado, visando elaborar uma pro­

posta para o PAMS, a Comissão soli­

citou pleno acesso as infonnações re­

lativas ao Plano, mas todos os pedi­

dos foram negados. 

Campanha saJarial: este ano a 

minuta de reivindicações da Caixa só 

vai constar cláusulas sociais e sindicais. 

As reivindicações econômicas serão 

através da minuta dos bancos priva­

dos junto a Fenaban. 
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Conquistas dos bane~ 
Não precisa ser um genio ou especialista em econo­
mia para saber que qmmdo a situação econômica de 
um país não vai bc!m. quem sofre as piores 
consequências são os trabalhadores. No Brasil a 
situação está ruim há muitos anos e vem ficando 
cada vez pior. Bastam como exemplo os resultados 
desastrosos da política neoliberal implementada pelo 
atual governo, com privatização de empresas estraté­
gicas para o país e freqüentes acordos com o FMl 
para salvar o famigerado Plano 
Real do presidente FHC. Essa - 8•·- r:f'íl•.- fl.•

0
•. •.

1
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política vem acompanhada de m, ['!f t,t.f.llh 
uma série de medidas que rn ~r.ttl M 1b 
beneficiam o grande capital. r:m:;ng ,PP. 
em particular os banqueiros ""'"t,I 

nacionais e internacionais. em C!IüEl r1t0 ~ 
fil-i!ll11i•rJ;1 1;1,,t 

detrimento dos trabalhadores. ~ · · · · - · - · · · · 
Têm ainda as consecutivas 
mudanças nas leis trabalhistas 
que. dentro da visão capitalis-
ta, vêm complicar ainda mai s a situação. E. se já não 
bastasse, até a Justiça do Trabalho tem aderido cada 
vez mais à campanha governamental pela 
desregulamentação e fl exibilização de direitos. Os 
sindicatos fogem da Justiça Trabalhista, pois os 
patrões é quem recorrem a ela como fomrn de barrar 
greves e retirar direitos conquistados. 
É nesse ambiente de crise, que combina maior expo­
sição das empresas nacionais à concorrência interna­
cional, reestruturação tecnológica e gerencial , 
recessão econômica, custos financeiros dos maiores 
do mundo e desemprego explodindo, que os sindi­
catos têm sido chamados a "negociar". 
Esse ambiente hostil tem exigido, a cada ano, um 
empenho muito maior dos sindicatos no sentido de 
preservar direitos e conquistas dos trabalhadores. A 
categoria dos bancários é, historicamente, uma das 
que acumularam importantes conquistas ao longo de 
décadas de luta. Mas é preciso considerar que nas 
últimas campanhas a mobilização se concentrou 
principalmente nos grandes centros e, notoriamen~e, 
tem perdido força no interior. Ass~gurar tudo agudo 
que foi conquistado através de mmta luta no decor­
rer de décadas é uma necessidade e tem sido um 
desafio cada vez maior. Essa tarefa requer a partici­

pação de toda a categoria. 

FOI PRECISO 

Jornada de Trabalho 
Essa é uma das conquistas mais 
antigas da categoria bancária. A 
jornada de 6 horas diárias foi 
consegmda com uma greve nacional 
em 1932, mas somente em 1962, 
com outra greve, passou a constar na 
CLT. Entretanto, a realidade dos 
bancos mostra que a jornada, muitas 
vezes, não é respeitada. Seja pelo 
excesso de horas extras, seja pelas 
mudanças no perfil da categoria 
bancária, com a elevação da quanti­
dade de funcionários que ocupam 
cargos de gerência, com jornada 
acima das 30 horas semanais, ou 
ainda a terceirização crescente das 
atividades nos bancos. Recentemente, 
o sistema financeiro passou a adotar 
novas formas de regulamentar a 
jornada de trabalho, em que se 
destacam a adoção do sistema de 
banco de horas. Em tese, o que os 

banqueiros buscam é flexibilizar a 
jornada através da criação de diver­

sos horários de trabalho na categoria. 
De outro lado, nas últimas campanhas 

os sindicatos de bancários tem conse­
guido assegurar essa conquista histó­

rica , além de exigir e o seu cumpri­

mento na orática. 

4 
4 

Boas con-4 
quistas • 
foram ~ 

COI ISegu~ 

com gra- 4 
~ des mobih-- . 

zaçoes • 
nas últi- • 
mas déca~ 

das • 

A Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 

• • • • 
, . 
E outra conquista importan te. A PLR foi acor- • 

dada entre a Federação Nacio nal dos Ba ncos 

(Fenaban) e Executiva Nacional dos Bancários, nas • 

datas-base de 95, 96 e 97 através de convenção cole- • 

tiva de trabalho específica. Depois passou a fazer par- é 
te da proposta global de acordo coletivo da categoria . e 
Foi preciso muita mobilização para que isso aconte- • 

cesse. Em 1995, a pauta reivindicava um valor equiva­

lente a duas remunerações-base do empregado, rela- I 
ti vo ao exercício de 1994, a ser pago no mês de se- 1 
lembro de 1995. O montante foi de 72% do salário 1 
reajustado + R$ 200,00, pago 1 O dias após a assina- 4 
tura do acordo. Já em 96, foi de 60% do salário mais t 
R$ 270, atingindo o valor máximo de 2 salários por t 
empregado. Nos anos seguintes, a fórmula de paga­

mento tem sido 80% do salário mais valor fixo, respei- 4 
tando uma variação de 5% a 15% sobre a lucratividade t 
do banco. ~ 

Nos bancos federais, a discussão de PLR tem f 
vindo casada com o reajuste zero nas datas-base de f 
1 ~96 e 1997 (BB e CEF), e outras tentativas de reclu- f 
ztr os custos com pessoal. Nas últimas campanhas 

0 
. " dial ~ movunento sm c tem lutado pela inclusão de novos 

temas na agenda sindical, como, por exemplo, adis- ·! 
cussão sobre os processos de trabalho, o nível de ~ 

emprego, a efetiva jornada de trabalho, a saúde dos ~ 

trabalhadores, o nível de automação, a terceirização, ~ 
entre outros. •~ 

, 
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~•os nos últimos anos 
MUITA LUTA 
~ eposição e aumento real de salários 
t:;l'os rúltimos anos, ~em sido uma luta intensa a obtenção de reajustes e reposição de 

~ das nos salános dos bancários. Tomando como base o período de 1994 até a 

P_anha do ~o passado, pode-se afirmar que as conquistas em termos de reajuste 

~ anal foram importantes para amenizar o arrocho, mas ainda há perdas inflacionári­

ll:j5 ~ serem resgatadas. Em 96, 97, 98 e 2000, por exemplo, os reajustes foram supe-

1:::» noras ao INPC (IBGE), mas não atingiram o ICV (Dieese). Veja na tabela o que foi 

~ conquistado: 

- Inflação e Reajustes Salariais (Fenaban) 19~4-a 2000 -
Reajuste 

~ Período salarial ICV-DIEESE INPC-IBGE 

r:Q O 1 de Jul/ 94 a 31 de Ago/94 1600% 30,00% 9.74% 
~ 
- O 1 de Set/94 a 31 de Ago/95 30,00% 28,16% 25,80% 

-
~ O 1 de Set/95 a 31 de Ago/96 10,80% 15,75% 14,28% 

~ 01 de Set/96 a 31 de Ago/97 5,00% 6,71% 4,30% 

s:!t O 1 de Set/97 a 31 de Ago/98 1,20% 1,13% 3,88% 
--_ O 1 de Set/98 a 31 de Ago/99 5,50% 5,79% 5,25% 

- 01 de Set/99 a 31 de Ago/00 7,20% 9,21% 6,96% 
- -

1d Fonte: DIEESE- Linha Bancários. 

Dificuldades no BB e na Caixa 
.,.._ ' bli , _ _, . 

No caso dos bancos pu cos ,cuel"llls, as 

~uistas são mais remotas e a situação é mais 
ma, principalmente no BB e Caixa. A nego­

~ das cláusulas econômicas se tomou mais 

:,-il na medida em que as direções das em­

, jlll!!-5 não gozam ~ autono~a para ce_Iebrar 
r Glillliidos ou convençoes coletivas. Isso 1mpli-

-~ a política salarial de "reajuste zero". Fren-

-~ resistências dos bancários à ausência de 
1 ~ste salarial, estas instituições introduziram 
'1tica sistemática de concessão de abonos, 

sem incorporar a despesa adicional aos salári­

os dos empregados, pois o abono é pago uma 

só vez, enquanto o aumento salarial implica no 

pagamento para todos os exercícios futuros. Ao 

lado da ausência de reajuste e da prática de 

abonos compensatórios, vem sendo adotados 

também Programas de Remuneração Variável 

ou de Participação nos Lucros, ligados ao des­

monte dos Planos de Cargos e Salários ( espe­

cialmente para os novos empregados), e a ten­

tativa de flexibilizar direitos. 

~ 

,~lação e Reajustes Salariais ,ios-tí ltimos anos no BB e CEF 
.fríodo JC\/DIEESE I\PGIRC;E Reajuste, Salariai, 

.; BB CEf 

rj, , . 

0

,-{le Sl'l/<J5 a J I dt' \ i.:0/<)(1 15.7:- r, 1-U!Vé 0,00'.é o.oo r, 
_.t.k Sd/% a ., 1 dt· \ !!o/lJ7 6.7 1 'i- -UO'i- o.oo r, 11.00 '} 

, •.-Jt' Sl'll<)7 a _\I dt· \ !!oNS 1.1.Vi· 3.88 •, o.oo r-;. 1.00•, 

, -k '-dilJS a .\ 1 ck \ !!oNlJ 5.71V-c 5.15 '1- 0.00 '} o.oo ,;;. , , 
l dt· Sl'I lJlJ a .\I dt' \!!o/00 lJ . .? l r, 6.9(1C-Í' l.70 ~, 0.00 '} 

ANUÊNIO E AUXÍLIOS 
Por se caracterizar como uma verba fixa que cresce 

inerciaJmente, acompanhando o tempo de banco, era alvo cons­

tante dos banqueiros que queriam sua eliminação. No final do ano 

passado, a Fenaban propôs o fim do anuênio em troca de indeni­

zação aos bancários. Em plebiscito, a maioria decidiu pela venda 

do anuênio e, a partir de então, os bancários foram divididos em 

três categorias: os que venderam o anuênio e deixaram de acu­

mular o benefício aos salários, os que não venderam e continuam 

acumulando e os recém-contratados que não recebem o benefí-

cio. Para os banqueiros foi um grande negócio já que cada 

anuênio por ser verba de natureza salarial, vinha acompanhando o 

reajuste aplicado aos salários. É importante lembrar que o resul­

tado do plebiscito, em favor dos banqueiros, destruiu muitos anos 

de luta para manter esse benefício à categoria. A arapuca arma­

da pelos banqueiros com o plano de extinção do anuênio levou à 

intensificação das lutas sindicais para impedir que outras conquis-

tas dos bancários tivessem o mesmo fim. 

Boas conquistas: além das cláusulas econômicas, o Adicional 

por Tempo de Serviço (ATS), as faltas abonadas (como licença 

maternidade/patern idade, estudante, falecimento de parente 

próximo) e auxi1ios ( como educação, saúde, creche, alimentação 

e auxflio refeição, entre outros), são conquistas dos bancários que 

vêm sendo mantidas nos últimos anos. Além do Adicional 

Norturno, e dos 50% da hora extra, garantidos ainda pela Cons­

tituição_ c!s!988. Nos casos dos auxfüos refeição e creche/babá, 

não houve reajuste em 1998. 

Auxílios: Reivindicacões e Conauistas - 1996 a 1998 

Auxílios Ano Reivindicacão 

1996 R$9,04 

Auxílio Refeição 1997 R$11,l9 

19')8 R$ 13,84 

1999 R$14,49 

20X) R$18,98 

Auxilio Cesta 1996 R$ 131,80 

Alimentação 1997 R$163,20 

19')8 R$20! ,84 

1999 R$21 l,27 

20X) R$ 276,78 

1996 R$100,78 

Creche-Babá 1997 R$ 124,78 

1998 R$!80,00 

1999 R$ 188,41 

20X) R$246,84 

Fonte: Minuta M(nima Unificada e Convenção Coletivo de Trabalho 

1996, 1997. / 998 e 1999. 

Conouisti 

R$ 7,80 

R$ 8, l l 

R$ 8, l l 

R$ 8,56 

R$ 9,18 

R$ 113,00 

R$ 118,00 

R$ 120,00 

R$ !35,00 

R$ l45,00 

R$ 86,42 

R$1 00,00 

R$!00,00 

R$ 105,50 

R$11 3,00 
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Previdência Complementar 
Uma das preocupações 

do movimento sindical no 
momento, são os Regimes de 
Previdência. Os grandes 
Fundos de Pensão Comple­
mentar dos funcionários de 
empresas públicas estão 
passando para a iniciativa 
privada. Muitos deles têm ou 
tinham a participação dos 
trabalhadores na gestão. Uma 
vez na iniciativa privada, e 
com as brechas que a refonna 
do regime de Previdência 
Pública oferece, os trabalha­
dores podem ficar à margem 
das decisões dos Fundos. Por 
isso, a CUT está capacitando 
os seus sindicatos para 
debaterem o assunto com os 
trabalhadores e com a socie­
dade. No Paraná estão sendo 
realizados dois cursos de 
Previdência Complementar e 
de Regimes Próprios. O 
primeiro aconteceu em 
Curitiba nos dias 14, 15, 16 e 
17 de agosto. O outro vai ser 
realizado entre os dias 21 e 
24/08, em Londrina. Para os 
participantes, o curso dá 

conhecimento sobre os funda­
mentos da Previdência em 
Regime de Capitalização e a 
nova legislação sobre Fundos de 
Pensão e Previdência dos 
servidores públicos, além de 
familiarizar com os assuntos e 
linguagens específicas do novo 
modelo previdenciário. 

Campo Mourão: no 
último dia 14/07, aconteceu um 
debate com os empregados da 
Caixa Econômica local, sobre o 
Fundo de Pensão dos funcionári­
os. Promovido pelo Seeb Cam­
po Mourão, o debate teve a 

r 
presença do diretor do 
Pactuingá em Umuararna, 
Marcelo Montanha, que 
discorreu sobre as vanta­
gens e desvantagens da 

migração do Plano 
REPLAN (que é um plano 
de benefício definido) para 
o REB (que é um plano de 
contribuição definida). Na 
visão de Marcelo, é prejuí­
zo para os trabalhadores 
da Caixa migrarem para o 
REB. A mesma avaliação é 
feita pela CNB-CUT. 

' AGOSTO 200 1 ~ 

HORÁRIO DE~ 

ATENDIMENTO GERA~ 

RECLAMAÇÕES! 
Os sindicatos do Pactuingá têm recebido inúmeras'4111 
reclamações sobre o novo horário de atendimento4 

bancário. A maioria são de empresas urbanas, que~ 
alegam ser melhor o fim do dia para realizar s~ª:'íllll 

transações financeiras. No que e~tão _corretas, pois e til 
no fim do dia que o saldo de caixa e supostamente 

maior, dando mais oportunidade de pagar ou receber-.1111 
valores. Já os usuários e clientes de bancos da zona.il 

rural , que antes reclamavam que os bancos abriam só41 
às 1 O horas, estão satisfeito com novo horário. Isso, 

prova que a proposta da CNB/CUT, de banco aberto11 
das 9 às 17 horas atende o interesse de quas~ tod~s • 
clientes e usuários de bancos. Além do que, ena mais 

empregos no setor financeiro. Essa proposta já foi 41 
enviada aos parlamentares da oposição em Brasília, ti 

que estão tentando convencer as autoridades monetári-tl 
as brasileiras de que, os bancos não podem terº• 

privilégio de ficar só 5 horas aberto para o público. • 
Esse horário se justificava somente no tempo em que o 
serviço de compensação de cheques e outros papeis, 1 

demandava mais horas de trabalho. O recolhimento 1 
dessa documentação, muitas vezes, era feito a cavalol 
ou jipe. Hoje tem computador e avião. Chega de privi-e 

légios a uma classe que nunca teve crise. E quandoe 
tem, gente como FHC ~ocorre. Q~em não se lembra• 

dos Bancos Marka, FontC1dam, Nacional, Econômico e
8 

outros . • 
PLANO BRESSER ,----------------------• 

No mês de agosto, o Seeb Umuarama 
pagou o Plano Bresser a 212 trabalhado­
res do Banestado. O Plano Bresser im­
posto em julho de 1987, no então gover­
no Samey, gerando uma perda de 
26,06% a todos os trabalhadores que 
tinham Carteira assinada na época. O 
Seeb Umuarama entrou com Ação substi­
tuindo os bancários que estavam na base 
sindical em julho/87. As Ações eram 
feitas por bancos e por jurisdição de 
Juntas de Conciliação. Quem teve direito 
a esta ação ganha pelo Sindicato, foram 
os bancários que estavam no Banestado 
em julho de 87 e em cidades da jurisdição 

da JCJ de Umuarama. 

DEU NA IMPRENSA 

LERNER AFUNDA O PARANÁ ... 
• • 
41 

• Segundo a mídia, Lerner conseguiu fa­
zer com que o Paraná fosse o único estado a 
ter uma receita negativa de ICMS (-3,37%), 

no primeiro semestre de 2001. É mais uma 

prova que o Paraná está afundando 
economicamnte. 

A mesma notícia faz um elogio ao go­

verno do Rio Grande do Sul, que não abriu 

mão de receitas fiscais em favor das 

montadores de automóveis, e cresceu 9,28% 

sua receita com ICMS. 

Lemer fez o contrário e está pagando o 

preço. Outra nota mostra o Paraná como carn- t 
peão das obras públicas inacabadas. 41 

Se não bastasse, tem ainda a água fedo- !!! 
renta que a maioria da população de Curitiba : 

tem que tomar banho e beber. Isso porque é a ; 

Capital Ecológica do Brasil. Será que no ano ; 

que vem, os eleitores elegerão alguém para ~ 

tirar o Paraná do fundo do poço? ~ 

~ bom pr~star muito atenção. Tem pré- ~ 
candidato que Já foi governador do Paraná, e ~ 
também ajudou afundar O Estado . ~ 

~------ - - --------- ---__ _J:~ 
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80º¾ d AI• niu com a comunidade, dando in-

O O 1mento Brasileiro fonnações que muitos brasileiros Aconteceu em Toledo-PR., no dia 7 de agosto. Quatro 

assa ltantes levaram R$ 20 mil da Lotérica Oeste, localizada no 

centro da cidade. O assalto durou vinte minutos. Levaram 
também jóias, dinheiro e objetos pessoais dos clientes. Os 

sindicatos de bancários têm alertado ao Banco Central, sobre a 

fa lta de segurança das casas lotéricas. Muitas deixaram de ser 
apenas o cassino terceirizado do governo federal, para se 

tomarem em verdadeiras agências bancárias da Caixa Econômi­
ca Federal , e sem ter a segurança que as agências da Caixa têm. 

Diretor da FETRAF/SUL-CUT ;ala sobre a 
produção de alimentos da Agricultura Familiar 

desconhecem, como por exemplo: 
a Agricultura Fami li ar produz 
80% dos alimentos consumidos no 
Brasil ; emprega 85% da mão-de­
obra do campo; ocupa menos de 
58 milhões de hectares; a cada 8 
hectares gera I emprego; e a 
inadimplênc ia com o crédi to 
agrícula está em menos de 5%. En­
quanto isso, os grandes produto­
res produzem só 20% dos alimen­
tos; empregam só 15% da mão-de­
obra; ocupam 150 mi lhões de hec­
tares; preci sam de 67 hectares 
para gerar I emprego; e a 
inadimplência chega aos absurdos 
95%. Lula, que acompanhou toda 
a Cavana da Agricultura Famili­
ar, afi rmou que nunca teve dúvida 
que o crescimento do emprego no 
Brasi l passa pelo investimento na 
pequena produção, quer seja ela 
urbana ou rural. Os diretores do 
Pactuingá presentes à Caravana se 
impressionaram com a organiza­
ção e produção dos pequenos agri ­
cultores. 

Ainda para os sindicatos, se as lotéricas quiserem prestar 

serviços bancários vão ter que se adequar às mesmas normas de 
segurança de uma agência bancária, onde a lei exige vigilantes, 

câmera de vídeo e mecânismos que dificultam o assalto, como 
cofre programado e porta de segurança. Os sindicatos não têm 

dúvida de que, se alguém for roubado dentro de uma casa 

Organizada pela FETRAF- propósito de mostrar à socieda­
;uucUT (Federação dos Traba- de a importância da Agricultu­
hadores da Agricultura Famili- ra Familiar na produção de ali-
1r), que representa 245 municfpi- mentas e na geração de empre­
) S dos estados do Paraná, Santa gos. A Caravana percorreu vá­
: atarina e Rio Grande do Sul a rias cidades do Sul do Brasil. 
: aravana da Agricultura Fa.rnili- Em Francisco Beltrão-PR, !o­
u-, foi realizada entre os dias 25 calizada em uma das regiões 
j e julho e 2 de agosto, e teve o que mais se destaca na agricul -

lotérica que presta serviços bancários, poderá se ressarcir do 
prejuízo através da justiça. É só entrar com ação contra a casa 

lotérica e contra o banco correspondente. AJé disso, empregados 
de lotéricas que prestam serviços bancários, podem ingressar na 

justiça pedindo equiparação aos direitos dos bancários. O 
montante roubado em Toledo foi maior do que o roubado do 
Itaú de Umuiarama, em janeiro deste ano. Isso vai estimular 

outros assaltos em casas lotéricas 

:Tragédia 
F HC está trabalhando numa reforma da 

'C LT, que vai permitir flexibilizar o 13º 
•sa lário, as férias, o repouso semanal 

•remunerado, a hora extra de 50%, a jorna-

1da, o FGTS, o av iso prévio, o adiciona l 

,noturno, a li cença mate rnidade/paternida-

1de, a aposentadoria, o seguro desemprego, 

1o s a lário mini mo e o direito de recl amar 

,na j ustiça. P ara João Vaccari Neto, diretor 

da CUT e pres idente do Sindicato dos 
1
Bancários de São Paulo, " se isso aconte-

1 ce r, vai abrir uma brecha para os patrões 

'desprezarem as regras constitucionais. Vai 

'se r uma tragédi a". Ou sej a, todos esses 

'direitos poderão ser negociados entre 

'patrões e empregados. Como o número de 

•trabalhadores s indicalizados no Brasil é 

•muito pequeno, dá para perceber o tama­

•nho do prejuízo aos traba lhadores. A 

,CUT vai mobilizar seus sindicatos contra 

essa reforma. Entende ainda, que a refor-

' ma que o Bras il preci sa é a de Presidente 

da República. Alguém que impeça os 52 
1 
m ilhões de brasileiros de passarem fome, 

' e q ue evite a roubalheira de dinheiro 
1 • 

yúbhco 

Código do 
Consumidor Bancário 
O Conselho Monetário Nacional aprovou resoluções 

(uma especie de código do consumidor), normatizando a pres­

tação de serviços bancários, como por exemplo. a liberdade 

do usuário escolher em ser atendido pela máquina ou no Cai­

xa e proibindo fi la de não-clientes separada das de clientes. 

As resoluções têm algo de bom, mas ainda não resolvem o 

principal problema. O longo tempo de espera na fil a. A CNB/ 

CUT e seus sindicatos há tempos têm se preocupado com o 

mau atendimento bancário. No ano passado, os sindicatos. 

em parceria com o ldec (Instituto de Defesa do Consumi ­

dor), produziram e distri buíram urna cartilha alertando para 

os direitos do consumidor bancário. E para citar um exem­

plo próximo, o sindicato dos Bancários de Campo Mourão 

está, em parceria com o Procon daquela cidade, trabalhando 

num projeto que exige um melhor atendimento dos bancos. 

O deputado federal Ricardo Berzoini (PT-S P) avali a que "o 

código é um avanço, mas não acredita que vá entrar em vi­

gor com FHC, já que esse governo tem sido complacente 

com os banqueiros". A CNB também vê o governo sem po­

der de aplicação e fiscalização do código, haja vista os re­

centes escândalos envolvendo o BC e bancos privados. o 
Pactuingá avalia que a efetivação do código vai depender do 

envolvimento da sociedade, denuciando e exigindo o bom 

atendimento. E que não custa aos bancários divulgar, até por 

que esse código só saiu com a pressão dos sindicatos e da 

própria sociedade. 

Formação Sindical 
Foi realizada nos dias 4 e 5 de 

agosto, em Campo Mourão, mais uma 

etapa do curso Alicerce. Participaram 

19 sindicalistas de diversas categorias 

de trabalhadores. No primeiro dia 

palestrou a professora Neiva Bertiher, 

da Escola Sul de formação da CUT, 

que discorreu sobre o papel do Estado 

brasileiro. Como funciona atualmente 

e, na vi são da CUT, qual seria o Esta­

do ideal. No segundo dia a palestra foi 

com o professo r Fábio Reale, assessor 

da prefeitura de Maringá, que 

palestrou sobre orçan1entos públicos, 

reforma fiscal e tributária. Nos dois 

dias as palestras foram seguidas de 

debates em grupos , o que facilitou a 

compreensão entre os participantes. O 

Pactuingá parabeniza os coordenado­

res e participantes do curso, pelo 

esforço de todos, no sentido de se 

capacitar para a difícil tarefa sindical 

no mundo globalizado. Parabeniza 

também os sindicatos de Campo 
Mourão pela boa organização e recep­

ção, que sempre dispensam a eventos 

sindicais naquela cidade. 



8 ------ - - -----------------~1&un11m•Í1111 .. fa-------------------~A~m~D~■~T~D~/~2~D~D:::.....'._1 , a 

Caravana recebe apoio popular contra a venda da Copel : 
É ~~ vez maior a mobilização dos paranaenses contra a 
pn~atização da Copel, pretendida pelo governo Lemer. As l 'illl■■ Manobra de 
rrnus de 400 entidades que compõem o Fórum Popular Contra 11 

a Venda da Copel vêm promovendo caravanas ao interior onde 
realizam atos públicos e manifestações em frente às residências 

,r .. .. ~1,r. ,, · ··. ' Lerner apressa t 
de parlamentares favoráveis à privatização da empresa. Já 
foram visitadas as cidades de Londrina, Jandaia do Sul, 
Maringá, Cianorte, Umuarama e Campo Mourão, onde a 

,t-"..-.:.., '. . ' 

~g~~~.'·' ·~ 
;;;-,; IL'l'h:1111cnl11 dL·,1á1 

~•di~;. ; i,Üpn•iÍ,~-
caravana obteve manifestações de apoio de lideranças políti­
cas, empresariais e, sobretudo, dos eleitores dos deputados 

paran:ten,c 1;,;i,1~ ' 
,ad••núncia, ;J:, ,,e::. . 

que estão apoiando Lemer. Integrantes do Fórum afirmam que 
a população mostra-se indignada quando fica sabendo que seu 
deputado quer votar pela venda da companhia de energia. 
Também estava na programação do Fórum Popular levar a 
caravana contra a venda da Copel às cidades de Guarapuava 
Cascavel, Toledo, Marechal Cãndido Rondon e Foz do 

01>0._i~~ rc . --~~ ..: .. ::tl:: [\;,.: ,.,;. ..., ,~-
nm1pn1 dl· , utm, fcito1 111,r .laintl' I .L•rnL•r. ( > tiut.• IH•,~l_l· .. ~•J !f~l~1dl:: -~. · .,···' 
,ão d,'i 1,ar.1 cnkndL·r '" moli\c,, ,,ut." ll', an1 ,,.., dt·1mtud1,, t 
do Par~1mí a ddCndcn·m a H:nda da l'oJ)l•I. uma, L'~L,~,~~lo71 
l'lt.•ilonuln parJnat.•1t,L' L~ t.·ontn1. 1-: um dl•,;!;t,lc muito µr~'~"-' _,...,_, 
, l~'l•t·ra dl• t·IL-h;ã~,. 1 hi atC 11an1 dl"'ronliar c11u.• e, i,tl' algu 

,:ml:tJ.!L'lll 11ar-.i c11frenlar ~"'' "•"::a,1,·. SFI{ \ (}l "F E 111'\IIEI RI I} 

Iguaçu. 

Os deputados abaixo relacionados foram eleitos com nossos 
votos, para serem representantes do povo paranaense. Se o seu 

deputado está nesta lista, escreva-lhe, cobre uma posição em 
defesa de nosso patrimônio - a COPEL. 

Se ele não mudar de idéia, APAGÃO NELE EM 2002. 

Deputados E-mail Partido 
Adernar Luiz Traiano traiano @pr.gov.br PTB 
Alborghetti Não tem PTB 
Antonio Belinati belinati @pr.gov.br PSL 
Basílio Zanusso basilio @pr.gov.br PFL 
Braz Palma dpalma @pr.gov.br PST 
Carlos Simões Não tem PTB 
Casar Seleme cseleme@pr.gov.br PPB 
Chico Noroeste chico_no@pr.gov.br PFL 

Cleiton Kielse kielse@pr.gov.br PFL 

Custódio da Silva comunitario@custodioessenosso.com. br PFL 

DuflioGenari duilioge @terra.com.br PPB 

Edno Guimarães edno@pr.gov.br PSL 

Élio Rusch eliorusch @uol.com.br PFL 

Geraldo Cartário deputadocartario @bol .com .br PSL 

Hldekazu Takayama hidekazu.takayama @bol.com.br PST 

José Durval Amaral d_amaral@pr.gov.br PFL 

Luiz Accorsi accorsi@pr.gov.br PTB 

Luiz Carlos Martins luizcarlosmartins @radiobandab.com .br PSL 

Miltinho Pupio miltinho@pr.gov.br PSC 

Moysés Leônidas moysesleonidas@onda.com. br PSB 

Nelson Garcia ngarcia@pr.gov.br PFL 

Nelso111 Tureck nelson .tureck@ uol.com.br PFL 

Pastor Edson Praczyk praczyk@zaz.com.br PL 

PlautoMlró plauto@ pr.gov.br PFL 

Ribas Carli frcarli@ pr.gov.br PPB 

Ricardo Chab rchab@pr.gov.br PTB 

Ricardo Maia rmaia@pr.gov.br PSB 

Serafins Carrilho serafina@pr.gov.br PL 

Tiago de Amorim Novaes deptiago@matrix.com.br PTB 

Valdir Rossoni rossoni@pr.gov.br PTB 

ESTES 

DEPUTADOS 

DEFENDEM A 

COPEL 
Ademir Bier - P:t,.IDB 
Algaci Túlio - PTB 
Ângelo Yanhoni - PT 
Antonio Annibelli - PMDB 
Augustinho Zucchi - PSDB 
Cezar Silvestri - PPS 
Edson Strapasson - PMDB 
Eli Ghellere - PDT 
Hermes Fonseca - PT 
Irineu Colombo - PT 
José Maria Ferreira - PSDB 
Luciana Rafagnin - PT 
Caíto Quintana - PMDB 
Luiz Carlos Zuk - PDT 
Luiz Fernandes - PSDB 
Marcos Isfer - PPS 
Neivo Beraldin - PSDB 
Nereu Moura - PMDB 
Orlando Pessuti - PMDB 
Renato Gaúcho - PSDB 
Serafina Carrilho - PL 
Sérgio Spada - PSDB 
Tony Garcia - PPB 
WaldyrPuglies-PMDB 

~ ~ votaçao ~ 
O objetivo principal ainda 

permanece na Assembléia 
Legislativa, segundo a coorde­
nação do Fórum Popular, onde 
estão os votos dos deputados 

~ 
4 

1 
~ 

necessários para virar o jogo e ~ 
aprovar a lei de iniciativa · 

popular que proíbe a alienação 
1
. 

das ações de propriedade dp • 
Estado. O projeto recebeu já 1

4 pareceres favoráveis das ~ 
Comissões de Finanças e de -. 

Constituição e Jusóça da -
Assembléia 

O projeto de iniciativa popular, ~ 
se aprovado, proíbe o governo 1 
do estado de alienar as ações '.i 
da empresa. O Fórum Popular L 

precisa de 27 votos, mas r 
garante que com o resultado da 
caravana poderá chegar a 29. 

Com medo de que a 
pressão popular obrigue alguns 

deputados a mudarem de 
opinião ,em relação à Copel, o 

governador Jaime Lerner 
montou um plano de emergên­
cia para apressar a votação do 
projeto e assegurar a maioria 

dos votos. 
O Fórum Popular vinha 

pressionando para que a 
votação ocorresse na primeira 
quinzena de setembro, mas o 

presidente da Assembléia, 
Hermas Brandão, acatou 
pedido de apreciação em 
r~gime de urgência, o que 

obnga a votação do projeto em • 
Plenário no dia 14 de agosto. 1 

Para a coordenação do i 
Fórum Popular, isso não muda 
muito a situação dos deputados 
que estão determinados a favor 
da venda da Copel. Tendo em 
vista as manifestações popula-

res crescentes em todo 0 
Estado, contrááas à 

privatização, os parlamentares 
têm consciência de que e que 

seu voto será acompanhado de 
perto pelos eleitores. E mais: 
quem votar contra o povo não 

será reeleito em 2002. 
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